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CHRONICA OCCIDENTAL 
* Acabo; de assistir neste momento a uma das 
festas. mais brilhantes, mais enthusiasticas, mais 
justas é mais alegres, à que tenho assistido na mi 
nha vida  á festa de Fernando Caldeira no thea- tro de D. Maria, 

Ha muito quem diga. 
mal da actual empreza d'aquellethearro ha mui 
to quem cite os defeitos 
que ella tem tido na sua 
administração e é claro   

  o dintngro e gloria nos nodiris: recta de auetor é o dinheiro « no mesmo tempo à gloria no palco deante de todos,a lestay a alegria a som mação, o enthsimo Sê num amno apparécem dez peças boas, essas dez peças, tem todas ella a sud fásta o prande. sus duma estimulo apparecimento duras, o contrario do que se dava com o premio, porque. Sob esse regime, num grande successo numa apéca era o desdimo,  relihimento doe curas e tores, que tendo consciencia das suas forças, sa- iam não poder Juctar com esse grande susetaso é então esperavam por epoca ménos eli para à 

  

   

  

EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES DO «GREMIO ARTÍSTICO» 
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Ea a Pipa fenda ea 
pranto 
RA    
descênir entre poças de valor quasi eguals mas de generos diferente: qual elas devia pertea- Ser o premio : terceiro da competencia jury ara o conferir ato tê, Com à recita de au: sor Todos Gsses contas esapparecem e às van- age Comunica ara um ficar alegre, ficar glorioso, não é ne: cessario que” outros f. quem descontentes, hi. quem desanimados. O entivo nãe é só para aquele que tem apos Sorte de apresentar a sua Peça n'um anno em que às peças boas rar 5 Para todos que trabalham E eu trabalho consegue 

  

  

  

   

      
literatura dramatca para apresentarem os seus rapalhos ; note sa do sta io ação da Foca dE avctor mê: pata a empreca ha sia grande vane agem sobre premio. Com o premlo, à preza tinha que despender o dinheiro que o constitui, com Pei duetor à empreia não despende nda, é até pelo corar Tio ganha inbelios “ando uma peça no teatro de D. Mara che- au o ar 8 Ped, por mun ba que soja etã 

A Periprena dá uia recila no auctor tando fai 
ra Sia despera perl, É claro, portanto ft pérs de cu aum, é pelo Gontrario ganha potque Pata da dust ra Gina É um poderoso 

[fisionomia ga cre Saes recria meias 
É do a rita a pensar por ai bra do Salir da festa de Fernan- a Cade festas ate foi ama apothegxe, (tá que ele Denca msi ecerê, que ii 

mente poderá 

  

      

ala: teta que foi pa” Ta, le Mora 
pensa iriumplial do seu ormonissimo trabalho, festa que é para todos que trabalha um santo é poderoso incentivo O theatro de D. Mária estava completameme cheio e nos emarotes é na plateia via-se tudo 6 que” ha de mais brilhoa. te no nosso mundo das Isuras “e do Jornal: 

Às chamados a Fer. nando Caldeira repeio am VEZOS Sem conto com um entusiasmo ie decripúel e o grande poeta o glorioso iuctor di Madrigada recebeu de odos os seus amigos, de todos os seus admira dor, numerosos Br es, álguns riquissimos, todos valiosos por serem! uma. recordação. desta 

  

para o úheatro. portue 
“No seu numero deho- 
Vo pai tes 
Scenas da. Madrugada, 

[o Vga eimadora 
  

  interter o publico duran- té quinze recitas, 
Depois o premio é só 

  

A RAÇÃO — Quanro pe Luciaxo Fnsins 
(Gravira de C, Alberto, segundo photogranhia) 

pedia que tão grande é 
Fast suecesto Est ten= 
dio em Lisos. 
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Exactamente no dia da festa de Fernando Cal- 
dei, no dia 19 de maio, o Diario do Governo publicou o programma para 9 concurso à adju- 
disação do theatro de D. Maria. a se programuna que de esperava que fosse for- 
mudo “pela Commissão. limamente gomeada 
elo governo para tratar d'ssumptos theatraes, Bão oi é é simplesmente a reprodueção do pro: 

gramma dos anteriores concursos. 
Apezar porem de ser à copia mais ou menos fiel desse programa, o actual tem evidentemente 

de ser modificado pois, em muitos dos seus art 
go, ge er so comentario dramático qu pe: Ja reforma do sr. conselheiro José Luciano de Cas- 
tro deixou de existir, e passou a ser só conserça- torio de musica, e aos alumnos da escola de de. 
clamação é arte de representar, escola que foi sup. 
pgimida polo decreto do à. conselheiro José Das errei, que extinguiu O ministero da Instrucção 
Pública é Belas-Artes. Em quanto àos concorrentes 4 adjudicação fal- 
Ja-se já em muitos como tambem se fllou quando 
56 tratou do concurso para o theatro de, Caros, mas nada se pode saber ainda ao certo, Voltar 
mos à falar deste assumpto, quando o program. 
ma fôr pubilcado com as modificações que não pode deixar de sofre 

  

  

  

  

  

  

  

  

Folieeu ba dias em Lisboa é em circumstancias muito dolorosas, uma actriz muito distinta que ga do mesmo tempo “uma santa e virtuosa de= ahora, é Como tl mio querida e muit respeita: da por quantos tratavam com eli de perto, à Agia Thereza Aço esposa do mosto amigo 0 r 
Affonso Taveira. emprezario e ensaiador do thea- tro do Principe Reailão Bortô m esta Companhia di-se uma coincidencia tugobre, dolorosa No abno passado esta companhia que então nda por empresario o aplaudido maestro Alves Rene, veta no verão dar Uma serie espectáculos Lisboa, e 08 us espectaculos foram Interrom- idos belscamente pela morte repentina de Aves 

Este ano a companhia volta cá, a dar umas pes de rectas, no mesmo Mhentro —o Real Iyscu = & essas rectas são cortadas de subito TE soro da esposa do novo empresario o 3 aveia Se to caso sé desse com o Brazil que panico ia já ahi nas companhias dramatics. 

  

    

  

  

À actriz Thereza Aço era natural de Silves, no 
Algarve, é fora no Algarve, no theatro Lethes de 
aro que fizera as suas primeiras armas. Muito inteligente, muito formosa mito nova. então, ha” 17 anos e dotáda de grande vocação arúsica Thereza Aço fez uma bel careira na 
Foi ahi que Taveira, actor muito distinct, a viu & se númorou dela como actriz é como mulher. Casada com elle Thereza Aço veiu para Lisboa E teve eseripura no ihcatro de D- Maria onde se estreiou muito notavelmente nos Burquezes de Patara, é onde fez papeis muito isinétos: «De disboa, passou ao Porto onde desde então até agora representou sempre com muito applauso apeis de grande reportorio, de prande responsa inda e em que aa prova de notavel lento, À doença gráve, que ha annos começou a tur: tural a, obrigou à a afastar-se um pouco da scêna, onde o seu estado, dia para dia mais melindroso, lhe não permita já o trabalho assíduo é violento que fazia dantes. 
Ainda assim a distincia actriz nunca abandonou de todo o theatro, e trez ou quatro dias antes da operação a cujos resultados Iuecumbiu Thereza Aço representou no Real Colyseu, À sua doença tornara necessaria, indispensavel, “uma operação Cirurgica das mais graves, das mais dilicels, das mais melindrosas, 
Thereza Aço submeiteu-se a ella com o maior 

sangue rio. Não podendo ser operada em casa recolheu-se a um quarto particular do Hospital Estephania 6 Sn oie feita com a maior pericia, dizem todos, à operação por tum dos mais habis e afamado? 
geradores de Lisboa. Peorreu muito bem essa operação: hay 

as esperanças de salvar a operada mas d 
ias tobrevelo-lhe uma peritonite que 

       
  

  

  

  

   

  

  

  

  

       

gpasi jnstantaneamente sem dar tempo a que se 
lespedisse d'ella o seu extremoso marido, que 

partiu para O Porto quasi louco de dôr, 
O cadaver da infeliz actriz foi transportado no 

immediato ao da sua morte para o Porto, em 
camara ardente e acompanhado por todos os ar- 
tistas seus collegas da companhia do theatro do 
Principe ltal. 

No Porto foram-lhe feitas pomposas exequias e 
a desditosa actriz foi acompanhada ao cemiterio 
por um numeroso cortejo. 

Convisemos muito pouco com Thereza Aço 
mas bastava fallar-lhe uma vez para ficar captivar 
do pelo que havia de bondade de simplicidade nas. 
Suas maneiras. no seu tracto e sentimos profun- 
dimeme a sua marte, que é uma perdo artística 
importante, que é um lucto crudelissimo para o 
Séu amantissimo marido, a quem enviamos os nos. 
sos pezames, 

  

  

      

  

Gervasio Lobato. 
o — 

MADRUGADA 
» 1º ACTO 

Lucilia é Thereza 
(atravessando lentamente a scena). 

Desfizese uma ilusão e outra ilusão suecede. 
    

    
   

Parece-to que o sonho ha-de durar-te a vid 
Como tilludes, filha! Embora te segredo. 
um sonho tentador, pedindo-te o que pede. 
o coração tillude, logenua Margarida, 

RE QRRo ao   

  Mas eu sou pobre. 

  

nm, mas cllo tem cortoza 
  

  

  

de que o não és em breve, é, embora te não am 
eu bem o. vejo a urdir... à úrdie pacientemente: 
a finiseima tia azul, quasi indizivel,   ondo Fespera a aranha 
6 temeraria mosca, é mma. 

  movel, repellente, 
igomia horrivel.   
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  e á folha que ndo estremoça. que não muimore carvalho Eros que empalido mentira o orvalho, 
    são cantor ape serões Rosguê os eli das deveras a Simploemento ilude Dive iquolins docinhos que ni fat ninhos mis, Bosque já, desgraçada, Boa grutaamem boirae. 
Cuando ol mico, e vermelho od o mar pasado o ad Dio so mar que quobre o espelho, ae Ementa 

tais do luz a cena do coro 
Re Made pg, aii nunca Teto Gt, é 

  

  

  

    
  

    

Tiludes-te, verás, 

Oh! não milludo não. 
Saem, esquerda. 

) a à Fernando Caldeira. 

A EXPOSIÇÃO DE BELLAS ARTES 
DO GREMIO ARTÍSTICO 

(Concluído do n.º459) 
De entre os restantes expositores na pintura cobria ori ue pe pe 
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SAS, 
Em escultura ha apenas dois expositores: asr Duqueza de Palmela é 0 sr. Antonio Augusto da Conta Morta     

e
 

BE 
+ 

 



          

O OCeIDENTE ns 
  
      

Aquella senhora, que ainda recentemente ex- 
poz tres notaveis brônzes na es posição realizada 
Mo salão da fivrári Gomes, entre úles ima magnii 
Sá cabeça de preta, enviou à exposição do Gremio. 
um busto de” crença, amuadh, muito graciosa é 
trabalhada com muita delicadeza 

"sr. Morta, que já o ano passado expor tres 
trabalhos motavas, & que he pouco concluiu br 
Iamermênte 0 sen! curso m Escola de Bellas Ar- 
tes apresento ooo que, pel naturalidade 
de pobe pela propriedade la Cspressão, é pela 
perdição Mo modelado, é um trabalho magico, 
Be pévela am artista de talento, à quem de cer” 
o utá reservado um futuro brilham. 

  

  

Na architectura expõem o st. Leonel Gaia é 
“Augusto Carvalho da Silva Pinto, aquele um 
projecto de bibliotheca publica em éstylo moder: 
no é esto um projecto de cathedral em estylo re. 
nascença trabalhos esses em que os dois ártistas. 
patenteiam manifesto aproveitamento das lições 
do seu mestre, sr. José Luiz Monteiro, o disuncto 
professor da Escola de Bellas Artes é architecto 
da camara municipal de Lisboa. 

  

  

Na pintora a pastel distinguem-se elei sr D. Carlos com as suas belas marinhas e o an Anto: nio Ramalho com os seus retratos. O sr. D. Carlos, que na primeira exposição do gremio. apresentol aguarelias de amador, agora mostra-se. um verdadeiro artista, Os seus pasteis são belas obras d'arte, perfeitamente ensvados, de impressão usa é execução primorosa és peciaimente o! prande, em que às aguas € O ceu São de um bella tramiparendia, e 0 da esquerda, em que o Tejo entra pelas margens alugadiças, magoifico de côr local rimoroso amei os doi retratos de senhora pintados pelo sr, Antonio Ramalho, admiraveis de modelado, de uma frescura de carnações verda- deiramento surpreendente Entre os restantes trabalhos a pastel destacam- se a». Flores da sr D. Luiza Almedina, em que da aiumas coisas excelentes, como as dias rosas da járra à esquerda e a rota amarela que está 
cahida. A ; 

  

  

  

  

Na aguarelia tem o logar dhonra 9 ar. Roque Gameiro, cujos trabalhos, pela execução superior é pelo estado consclenctoso dos assumptos, fazem. Be o nosso primeiro sguarellista “Todos os seus trabalhos são magníficos, mas em especial as suas Togas, admiraveis de frestura, “a Ponta dos Coreos (Seixal), Magrante de verda: de; são trabalhos de primeira ordem. Figuram tambem ná exposição algumas aguarel- Jss do fulecido artista Iicardo Hogan, trabalhos mito fetos d ho fls de tom, os agradava ud même pela griça da composição, pelo aspe- do briltanto, de Gm vida cuco, mai intensa, & Sobretudo notaveis pela viriuosilade da factura, exiremamente habil  primesautiêre. Distinguem.se especialmente entre os seus tra- balhos o Parque Muneean, vibrante de côr à Sale rosa, é No tempo do Direciorio, em que o grupo da Esquerda é tocado maristralmênte. São excelentes 03 Barcos no jo dos. Thomaz. de Mello e à Leieira do sr. Adolpho Rodrigues ; ponco interessantes as do sr. Antonio Pinto Basto Ebouco felizes as do ar. Ribeiro Arthur. 

  

  

ps, geusçhe, Amélia Delphim, de composição graciosa, é em 
que uma folha de feto é um ramo de hera são exe êutados excellentemente. 

  

Expóem desenhos a carvão a st* D. Emilia 
Santos Braga — um retrato de senhora, em que à cabeça é bem modelada =; é sr. Augusto Fratel- 
lo E Squatro estudos de palzagem, que revelam 
magníicas disposições. 

  

   
Finalmente, na rostos e Amon do Expe À cer, reproducção de um qua do a, Raphael, é que, sem ser superior 408 ses trabalhos anteriores vela a aptidão do sr Nunes, entre nôs o unico cultor Jeso ramo das bells artes; é na gravura em madeira só expõe 0 sr. 

  

Manuel Diogo Neto, o disincissimo artista já honrosamene conhecido das exposiç res, é que pôde competir com 5 melhores ari: aststrangoiros da sua especialidade, coco provam exuberatemente, por ekemplo, às duss gravuras feitas par a Chad da Moeda, segundo composição 
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João Sincero. 

A INFANTA D. IZABEL DE PORTUGAL 
ESPOSA DO INPERADOR CARLOS V. 
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   (9, Esto o outro dado istoricos ab ig, encontram no bei Tri Fies da oi e E Menos, e 

anil, Heciado dons Ti asian E Fernando, Afonso, Henrique, Duarte é Atomic? Re danias GE Beau ema Ns a GR deep dom acne coa ana dee apr dia Re BR ui CU RR ceara ÃO Hot E a abas a Ra a RS ag ja GA Pr DR da a RR Dm ie era RR A Dis Bones eu Rola de Po a 24 para Elvas com grande comitiva, lazendo a Vi o fa aliando op ra fa RR a dd O EG nba ie de CNA GUS SoM ade caniaands Salas a Re ASR (O) "Pon ao “Gael (ja Sabado Slade, Ravena la ee imperador ee as ans em 26 de Juh de 1576 A fmpeair nha vinte e trez anos de idades (3) Lofugae Feleihdo e Sia cndêmant dis quê (ado aeee nda e dan Coe dietas O op pa e A Babel de Portuga be do dota de Ds E Ga Ma clegai port quo aneis cp UR 
Reitava ebião em Dorgal D Joto 1 mão do De lala ad RA Ma Cos aa a ABRO a pub oe donbRRaa dous de nasais, ERRAR caro E RR Gato quê ae poco des AUD MU me a E a Re ns pira dO UA pan Can Dia bia o QUA dont ae o Cc Gen a e AR Gn a qa a Re SG Dias Mano Ne can Tan a e Alado alo nda se q aaa GE DA o Pta cae agaT parte, da qual livremente podetia A impera a End de Carlos Pv IV pas 0 portes morram em atua De ho do hua alia O pn a De e RO Ps fee a A pOr GDA e Gelo Copia eqpadoE pa mr EA 
an pda Es nosso poeta Gil Vicente, n'um. 

da “embuirada de Carlos V lisbnjega: o etnia Go Col Paget Eos ves 

   

  

  

  

  

  

     

  

  
    

  

  

O senhor embaixador 
Do Cesar imperador. + Creio que nasceu no ceu; Qual planeta em seu favor Foi o que lhe aconteceu? () 

Teve a imperatriz Izabel dois filhos sendo o pri 

(9 Incomleios 

o E E pd Gs e db dora Tonin ent rd 

  Hitomi de Epa eco 1 da março 

  

    
  

  

          Fut po Pego pa TO Att do Clerig da eira.            
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    A INFANTA D, IZABEL DE PORTUGAL, ESPOSA DO IMPERADOR CARLOS V. 
Copia de um quadro existente no Museu de Madrid



  

O OCCIDENTE 
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AE o see Sn Ru 
a Sb e es ai aro a a 

D, Filipe IT de Castela foi o primeiro de Por-. Por ae caata a e co Lie san, Das e 
Mereceu” á imperatriz Izadel grande cuidado a A a En a se a Na 
ENA a as Gado Gar a rop ds cao! qndo e 

   

  

  

  

  

rincera em Tolledo (1 de meio, 1530) ao tem de "dar á luz outro principe, quê nasceu também sem vida, para major descomolo do imperador, do prinipe, e do reino inteiro, que todos chora! ram a perda d'aquella prudente e virtuosissima rainha ha curta dade de trinta e oito amos (0 
Aué o rei Francisco, de França, com o sertão inimigo do imperador, he fezumas solemaissimas honras. Sumptuosissimas foram as que te cee- braram em “Toledo e não com menor pompa fo- ram conduzidos procisionalmene os seus restos moraes à capela teu de Granada onde acontes um caso que bem merece as honras da Nisto o abri se 0 cando de chumbo em que ja 6 corpo da imperatriz, achou-te o seu Fono tão horrivelmente deshigurado e feio, tendo ll sido singalarmente formosa. que causou tristeza e es. alto a quantos O viram e ninguem Se atreveu à Sitcmar que aquele fostes 0 mesmo rosto da im- peratriz. O maquez de Lombay, que tinha de faz Fer “entrega do dorpo, não se attevendo à prestar à juramento, na [órma do costume, de ser aquel: Teo mesmo corpo da imperatriz label, lemtgu-se 

   
  

  

Os restos da imperatriz Izabel, foram traslada- 
dos de Granada para o Escurial em 1574, onde 
jazem. 

Caetano Alberto. 
— eo — 

A ILHA DE SANTA MARIA 
ATE ns rs pad a pede Po Pare a Ed En a d E Ra RRD O es O ir dare e E pao ae ppa 

y Fr. Diogo das Chagas, no Espelho chrystalino Rap Rm papado Ee a Dep RE ond 

  

  

  

  

  

  

  

      

  

      

ARCHIPELAGO DOS AÇORES —ILHA DE SANTA MARIA. 
Segundo uma photograpiia instantanea do ar, conselheiro José Julio Rodrigues) 

  Entre outras citaremos 0 seguinte trecho que mostra 6 quanto a imperatriz Isabel seguia de 
Perto a educação do futuro rei e se agastava pe- hs as travessas procurava correio: E tão travesso, que algumas veres 5. M se enoja deve- ras o Má agoies com suas arãos, não Jliando múlheres que Ehorem de vêr tanta trueidade 

rante “as ausencias que Carlos . faxia de Hespanha, empenhado como andava em grandes Juctãs mos seuê vastos dominios, regeu à impera. triz Jrabel os negocios internos do paiz, sempre Som acerto e a contento do seu povo; pelo que ra mito querida dos hespanhoes. 
Ieabel de Portugal, póde dizer-se que oceu- Po a mais elevada, potição à que uma princeza 

Se poderia elevar, a de esposa do grande impe- ador Cirlos V. loreeu muito moça, apenas Gom trinta é seis annos, em 1 de maio dê 1530 Tespeito da sua morte diz Lafuente, na sua Hisria de Espa o teguine à pa 86, o- 

  

    

  

  

Não havia completado Felippe doze annos, quando teve a despraça de perdera, sua excellen- te mãe, a imperatriz Izabel que tinha governado. Som sabedoria o reino, durante a ausencia do im Perador Carlos V, da sua famosa expedição a mes em 1535, Fallecen aquella magnanima 
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tra, umas mais para O norte, outras mais para o ul, todas Vão quasi na meio esteira, uh grao mais, é meio menos, da ilha de Santa Maria que da pônta do Nordeste da ilha de 5. Miguel demio- a ão sul até 0 ilhco do Corvo, o qual demora Hesleguas do norte da la das Flores que dam umas das outras algumas leguas, conto são 
Santa Maris E E ii No cap. II, que versa especiulmente sobre a ilha de Santa Mara 6-5 0 seguimos 2 

  

  

«Dão por seu primeiro descobridor a um Gon- alo Velho, commendader de Almovcol, estibéiro que foi do infante D, Henrique, e o mésmo que- Tem fosse da ilha de S. Migusi me parece 6 tem o beato doutor Gaspar Eructaoso. «Entrou nºella o dito Gonçalo Velho em 15 de. agosto, dia de Nossa Senhora da Assumpção, é 
por isso The poz por nome Sante Maria ; alguns teem para si que foi no anno do 1432, é assim o trazem por certo e em tradição, é que e acha se ajustar com o que digo a fl 104, em que 
averiguo que 6 descobrimento Velas fl de 1443 por deante, nem por chronicas, e papeis antigos 
authenticos achei o contrario, mas irei pondo O 
tempo do descobrimento de cada uma, conforme à tradição que anda, ratiicando-me Sempre no 
que atraz digo, porque com muita facilidade se 

           



  

  

us O OCCIDENTE 
  
  

podia corromper um 4 em 3/c/um 3 em 2, e on- 
de haviam dizer 1443 diriam 1432, E” esta ilha de 
Santa Maria mui fertil, e tudo o que dá é melhor. 
“do quê 05 fructos e mantimentos das outras ilhas, 
e o carneiro della tão bom ou melhor que o do 
Alemtejo. Tem muito e bom barro, de que fazem 
toda à sorte de louça, e se leva para todas as mais. 
lhas por não Haver eh nenhuma d ellas outro tal. 
Tem vma pedreira de pedra de cal, que tambem 

seleva para todas as ilhas, é à melhor droga emer 
cancia que d'aquélia ilha say, que parece quiz Nos- 
so Senhor pôr Ísto n'ella & 1altasse nas outr 
para que assim communicasse com ellas, é cada dia vão e veem embarcações a buscar esta droga 
que não é de pouco proveito para os pobres da 
térra é mercantes, que em a ir buscar e trazer 
ganham seus fretes. Tem muito bons pastos, al- 
guns mattos, e as terras lavradias não são muito 
fecundas em trigo, mas o que dão é tão bom como 
o do Alemejo. «Foi povoada esta ilha de Santa Maria de gente 
mui principal e de nobres appellidos, como são Ve. 
lhos, parentes do primeiro capitão e povoador, 
Sousas, Soares, Quentaes é outros que ainda hoje. 
em dia nella ha, por serem todos descendentes. 
afestes appellidos.e 

   
  

  

    

  

    

  

Por ser assumpro bastante controvertido o des- 
cobrimento dos Açores, aproveitamos esta occa- 
sião para aqui deixarmos registada à opinião de 
Fr. Diogo das Chagas, que vamos transcrever: 

«No amno de 144º [o infante D. Henrique) man- 
dou à Tristão Gonçalves e à Nuno Tristão com outros dois navios, 6s quaés, tornando áquelles desertos [de Africa) depos de um grand com. at, Capuivarám to mouros que venderam por 10 negros de exbeilo revolto e uma grave quant. ade de oiro, é com sto Vgram dar cont ao 7 ante do que tinham feito. Logo no ano de 144 tornou dqueilas partes Nuno “Erieão, (outros ie Zem que foi um Antonio Loulé) e descobriu as Ílhas de Argim € ax das Garça té à Serra Leôm, e las ouso à Porogal mais de do negros e tivos, Com que se admiiaram todos pela movida: e iaqula gente que munça tinham visto; ai à alguns annos mais, ou pode ser logo no mesmo. ano, mandou o meimo Kuno Tristão, que desco- briu dvante de Cabô Verde Go Iepuns da costa da indo em Sua companhia Alvaro Tristão da E passando de Cabo Verde para o norte o leguis, digo, 100 leguas, se descobriram as ilhas as ars gl à nat manda orar o amo e 1440, é assim que estes foram seus primeiros descobridores, e fot seu descbbrimento do amo de TRAS, al o vo de 1a, em qu se começaram a povoar, não todas juntâmente mas umas apos quis, Ed tratando decada uma dPlas em par 

Que fosse seu descobrimento por este tempo, dito Lais Coelho de Barbuda nas suas. Empresas ralitares, . 07, Damíão de Goes na chromiea que compor de elrei D. João, o beato doutor Gaspar Eruetioso no seu livro manuscrito dizendo ha- ser lido em João de Barros no Lol cap- Lda 1 “decada que escreves de al rei. Afonso Vidiser o dio chronista achar nos livros da fazenda! de sua altera haver dado licença no infante D. Henrique no dano de io para andas povoa sh dos ares, que jl.h quell tempo inha descobertas e hs va atandado Ina ndo de que depois Seus povoadores Se aproveitaram, como eu achei aa o tomo da Camara de Vil Franca, na demam. à Que  Eamara Correu com o conde por querer ser Senhor de vassalos, dizer o. procurador da Gône em um artigo do bello que contra ele veiu, que provaria em coro no anno de 144 elvei B! Afonso fizera fdoação) ao infante D. Henrique das ilhas dos Acores pelas ter descobertas-e dae jerisicções ea e: Donde anda que não faz m 2 Eri not dano que um e ela sera à mercê em 44 OUItO om 49, comido sempre fe dam Concur ho temps" em que gens fe verem” sido. descobertos, que foi de D443 tê rage 

  

  

  

    

  

  

  

  

       

  

O padre Cordeiro né sua Historia Insulama também refere que reinando em Portugal Joni, 
o infante D. Henrique mandou de Sagres Goncalo Velho Cabral «com ordem que navegasss direita. 
mente 20 poente e descobrisse a primeira ih, 
tomasse dia notícias 6 hai traukesses o que. 
élle fez, com effeito, ao cabo de poucos diaside 
Sagem descobrindo” em 15 de gosto-de rá3s, 
Jinfde Nossa Senhora da Assumpção, uma 
que por esse motivo poz o nome de Santa Ma 
ca Petal desembarcou no sítio que chamam Prai 
de Lobos. É 

Movido; talvez, do proposito. de realçar pelo. 
manavilvoso, esse. grandissimo. commeitimento, 

  

  

   

refere ainda o ingenuo chronista Fr. Diogo das Chagas, que, segundo tradições muito antigas, O infame” D, Fernando, logo depois de começarem a povoar-se as ilha, inquiira de alguns homens, idos de lá, se os arvores eram grandes, Res! ponderamlh «que eram de monstrúosidade rara Em grossura e alturasa e o infante ainda lhes per- guntou «se tinham aá raizes por cima da teria & vista ou se fundeavam de modo que não podiam er vistas, e dizendo lhe que em partes as tinham que! se podiam cortar e lazer em toros, e cruza- Sam umas com outras, el, comu prophetizando, disse FOTOS primeiros povoadores dessas has roçarão (e trabalharão, é seus filhos semearão, os. neios venderão €.0sº mais descendentes fogão delas; o que assim acomecéu, conforme O que Né apo Os tempos nos tem mostrado fot eme fim prophecia de principe tão catholieo + clristia- nissimo, como fal o mlante D. Fernando, havida Dão 30 de ve virtuso epirto inspirado do Es. into Santo (que assim se pode por sua virtude € Bomúnde pres mas Ho bom entendimento e Deus The veuy que, pelas raizes das arvores 
ão fimdcarem entêndeu hão ser a terra da ilhas mui fundavel, e que toda a sua substancia devia ter na superíicia, e que essa com os tempos & chuvas Se! havia gastar, como gastou, é desco- rir sua oado, como! descobriu, e 6s naturnes não se poderem sustentar irelas, é obrigados da pobreza tratariam de ir buscar sua vida à outras érras, como foram, e cada dia vão para à Índia, Brazil Maranhão, € ainda para as Indias de Cas! tela é outras muitas partesor Ha na ilha de Santa Maria vma vila res aldeias e sesseita é Oito logares, com 6.33 habitantes. À vila do Porto é séde da Iregueria matriz de Nossa Senhora da Assumpção, a tres aldeins são conhecidas pelo. orago de cida uma das fregue- Fim que malas ha, Podro, Saia Barbara e Santo Espírito. Além das respecúvas egrejas, con- tam se ainda vinte é tre ermidas, estando désoito à Cargo das juntas de parochia, e cinco de pari Gulares, A regueria matriz pertencêm os logares de Salvaterra. Valverde, Carreira, Brazil, Praia, Bar- 
reiro. Farropo, Ladeiras do nascente, Ladeiras. do poente. Almegreira do nascênte, Almagreira do "poente, fom despacho, Monteiro, Tabeira das Covas, Graça, fibeira de S, Domingos, Ar- rifes é Covas, Róra baixa do nascente. Roca bai do poente; SantAnna e Senhora dos Anjos. 2.606 habitantes, À? freguezia de S. Pedro pertencem os logares do Outeiro, Flor da resa ala, Paul de baixo, Paul de cima, Faneca, Chá de Joto Thomé, Feteiras, Alho do nascente, Alto do poente, Covós, Ribeira do engenho, Banda d'lém, Courélias « Canivães. 88 habitantes. 

A fregueria de Sinta Barbara pertencem os lo- res do Barreiro, Norte; Lagos, Poço grande, Lagoinha, Feteiras, Ribeira de Amaro, Covio da mula, Grota do meiinho, Forno, Arrebêntão, Bico qo péneo, Polga, Tronqueira, Boa Vit e Lourenço. — 1o71 habitantes, 
A? frógvezia de Santo Espirito pertencem os logares de Mal-hutca, Panasco, Nosea Senhora da. Gloria, Termo da crúz, Cruz de almagra, Cardal, 

Boa Vistã, Fonte do Jordão, Terra do Raposo, Calheta, Lapa, Outeiro, Feteirinha, Almas, Santo Amonio: Azenha de cima, Azenha de baixo, Lou- ral e Maia. 1.774 habitantes. A Vila do Port é cabeça de Comarca de 3clas se, no distrito da relação dos Açores, e sede do concelhod'aquelia denominação. no distrito adm. nisrativo de Ponta Delgada: Tem um hospital de riscos uma echo de insirueção primaria delegaçães da alfandega e capitanta do porto, bem! Como, Uma secção dá guarda fecal du cidade de Ponta Delgada À ilha, de Santa Maria é circumdada por cinco. ilheos. denominados da Ribeira secea, do Mar “la barca, dos Frades, das Lagomhas é de 8. Low Fenço ou do Romeiro ; dezescis pontas da Forta, do Chamusco, do Ponderado, do Cabres. tante, do Furado, Donta raiva, de Jogo Luiz, do Norte, de Barbara Vaz ou dos áltares, Ponta ne. gra, da Fetirinha. ou Salina, dos Cedros, do Cas: teilo, do Penedo das armas, de Mal busca, « de Marvão; vinte e seis picos : — de Marig Dias, do Milhaírá, do Nicolau, das Flores, do Saramigo, do Capitão Luiz de Figueiredo, dis Mentiras, do Facho (da vila), &El-re do Facho (de Santa Bare 
); do Burro, Pico alto, do Penedo, do Caval- leiro, da Eira alta, da Azenha, Pico calvo, da Pe- dra, do Alcatde, da “Terra do, camelo, da Terra das” ovelhas, do, Facho (de Santo, Espírito) do. Poente, da Burra, do Mathias de Andrade e dos Meloaes; dois montes: — Gordo e Delgado, além. da cordilheira que atravessa à ilha, entre 0 termo da Almagreira é Santa Barbara, denominada dos 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

      

  

  

  

     
   

  

  

  

  

     

  

Picos, é tres praias, que são a do Porto da 
a de 8, Lourenço é à de Lobos. o “de um escriptor insulano Que fez, 
aínda não ha mitos nonos: um detido é minuci so estudo de Santa Maria, é esta ilha a mais in- 
teressante do archipelago, considerada do ponto. 
dê vista geologico, pelas tlevações prominentes, secções Varindas & Cars que apresenta vita da 
mar, é porque explorada no interior olferece uma superficie caracterizada por diferentes elementos 
Reologicos e qualidades de. terreno, segundo à camação primitiva de suas partes, 

Sitaúda em 15757! e 151 de longitude oeciden- 
tal, e 3625876 481 de latitude soptentrional, ilha. de Santa Maria'tem à forma de um trapesoide ir- 
regular, e estende-se por 25 Kilometros de com: primento de leste a peste, e 15 na sua múior lar- 
Gura de norte a sul. Sendô de 150 pés a sua altura 
da cost, sobe à 360 no interior 5 O Piso alto tem 188) pés de elevação, e delle corre parasu-sudues- 
te uma cordilheira de 8oo pés, proimamente, que vãe terminar ma ponta do Castello, 
À ilha de Santa Maria tem clima sadio, tem- perado-e pouco humido, boas aguas, excellentes. 

Íructos, sobretudo leranja e banana prata, e é abundantissima em coelhos, pombos & perdizes. 
Produz anualmente cerca de 1.090 moios de tt: go e Goo de milho, é cri mitos gados, mas de 
Pouca corpulencia, é magros por fla de pasta- gens. Um dos ramos principaes da sua exportação 
Ea ouça. vermelha ou de barro, canos tijolo € telha, dé que se abastecem as outras ilhas. É tem. 
boas estradas, sendo 4 melhor de todas que vas da Villa do Borto no porto de S, Lourenço, onde 
annualmente concorrem as familias principães da. 
ilha na quadra dos banhos do mar. À “Vila do Porto foi à primeira povoação que 
houve nos Açores, denominação proveniente dos. 
seus descobridores terem confundido às aves de. rapina, que ali ha (falco-buieo), como 
Cada sóbré uma encosta, perto do mar, está da ao sudoeste, entre à pontas de Marão, a sues- 
te; é da Forca, a oeste. que formam uma enseada pequena, E É se o prneiro porto o rshiela 
o “açoriano, em que 1ocu o paquete que sae de Misboaa 20 de cada mer, com tscata pelh Madeira, 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

         
  

   
“liberto Telles, 

O CRIME DOS TAVCRAS. 
RoxaNcE misronico 

Oliveira Mascarenhas 
Xv 

— Irmão, disse um frade, penetrando no ca- Inboiço e dirigindo se ao mâncebo : E chegada à hora dos vossos interrogatortos. Acompanhe mes Samuel fitou estupidamente o domínio, e em seguida sabia para fra da prt Cá fóra esperavam.o dois alabardeiros, imal en- carados, brutas Caminaram Ka rectguarda do grupo seguia a muito custo o inquisidor, em razão da propria obesidade. Não era eita decerto a melhor prova d'aturadas perutencins repetidos jejuns. Na passagem, teve o manecbo occasião de vêr grande copia dfinflires — palidos como a morte qbeirarêm-se das grades dos carceres e pedir êm alta grita o termo de seus martyrios 1... Outros não apareciam, mas soltavam queixa mes tão sentidos que coriavam O coração Ô frade obêso não se incomodava com coisa algima. va Lele, estes lamentos intimos não tinham signilicação 111 Seis minutos de caminho penetrou o grupo na sasa do tribunal Sobre um tablado, que se elevava do chão pous co mais de meio covatlo, e recostados ao 151 e. 
paldar de. custosas, cadeiras, viam-se trez frades de S. Domingos, tendo na sua frente um vencran- 
do crucifixo, testemunha silenciosa, das mais ferozes perversões. 
Numa mesa separada das dos inquisidores, mas colocada tambem 1'uma parte do tablado, icon” Sra je um notari no e tubarão escuro mane. jando uma, penna de pato, que deixava exonicos Saracteres sobre uma (olha de pergaminho No. outro. nível da sola. sebresahiam, alguns equuleos ou pôtros,apparelhos de suspensão, geta- dês funis para a prova d'agua, é outros idesticos trechos de horroroso suplício: e, junto de tudo sto, estacionavam dois algozes, que aguardavam. silenciosamente às ordens do tribunal 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

 



    

O OCCIDENTE 

  

n9 
  
  

Samuel foi convidado a aproximar-se d'om dos 
z — Irmão, começou elle com embusteira bran- dura: sabeis que danto logar é este ? O manceho Hespondeu com umpesto afirmativo, — Bois bem. Em nome da Santssima Trindade vos empráso à responder-me Sobre. vós pesa à Fesponsabilidade dom delito enormissimo, como E o de judaisar. Mas primeiramente respondei me à “outras perguntas, que nada teem com O vosso processo: Postes hontem à reunião do nobre du- que diAveiro? Sim». fui; respondeu o mancebo, que não sabia como e porque o accusavam de judlisante É que se passou há tornou o inquisidor. Samuel não respondeu logo. Inelligeme € perspicaz, notou de prompto que o. srime que Me impuravem era apenas ti pre esto para. O seguimento do proctsso, e que, nO Fondo, à causa da sua reclusão nes maimoiras do Santo” Oficio, derivava de receios, talvez, que os Frades conjurados tivessem ácerea da sua lirmesa ea sua idelidade. m parte, os inquisidores não se haviam ilu- 

    
  

     
did E Samuel, caracter. digno e nobre, se bem que não estivesse resolvido a fazer parte do mumbro dos. regicidas, era comiudo incapaz da se prestar adelnaor e Ei Após estas considerações, formuladas rapida- ménte o mancebo tomou à palavra e respondeu: E O que se passou em ensa do duque dPáveito, já pôs de sobra 0 sabeis, Os inquisidores, ficando se de sostaio, combina- ram por um gesto uma outra direceão D ineima, necudiu outro juiss Confessass je haveis aff ontado a mossa santa fé, por meio “praticas reprovadas pelos preceitos da santa religião cuholica ão | decirouio foterrogada com toda a força, convieção da sua propria innocencia Não aegraveis a votia sorte insistindo em negar o delito de que vos argúem. Mas eu estou innocente Senhores. Sou chris» tão velho, e como. tal obstrvador de todos 05 mandamentos da Santa Madre Egreja E Se continunes pelo caminho da negativa, rmandnr-ros-he] estender maquelis pótro, fu sé Encarcegará d'arrancar-vos a conti * Embora, senhores Eu é que não posso con- fessareme réu dfum deicto que não praiquei, nem ámals praticar “A um ignal d'um dos frades. os doi carrascos pecepiaram se sobre o inte, que acatram Para o equuleo, & a quem decôrridos alguna ae” 
ondos aperiavam deshumanamente, roduindo: s dôres. Die irmão, slcava um dos mavad revestindo de hypocrisia os gestos é às palavei Confessaes que toi judaicante 2 = o À Confesto: tudo Iguanto vôs desejardes; mas tirae-me” deste terrivel aperto, onde me astalam Os ossos 1... Por pisdude, Benhores 15.7 Eu morto aquilo. Ai: ditos o Dis mai, me feno: Estes resido a segun todas as tesoluções dos conjurados ? 
EeNunea, senborest.-. Ai rsito sait. E Sois então um espião, dos! actos lo nobre duque e dos seus consocios 2 Lito Sou >: Nunca fui delnetort... Ai méu Deus 1... Que déres horriveis ?.... Qui hor- 

Torosa situação E... Por piedade 1... por picda: de.º, Confesse tudo L. »“Veriminae Esta torto: rali Aos miLosaitio 
Por ordem &'um dos inquisidores suspendeu-se aprovar 
À tum gesto dos Torquemadas, os alabardeiros conduziram o réu 4 emovias 
— Nuneã. me enganei nas minhas supposições; 

disse aquele domídico que 9 Iertor já sin-na reu; não à duque, o qual assistiu oceulamente aos interrogatorios de Samuel 
> À cava do clero e da nobreza deve-vos um relevante serviços allirmou um dos juies: Por que este homem a mea vêr, não pasta dum es: Pião do abominavel minisco do Rerdevasso. 

no Cetmene; confirmou o noto É que de. no penses dar a este Infume & miseravel = Queimal-o no primeiro aato de E! bradaram ão mesmo tempo os trez frades! 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
   

  

   

    

  

  

  

  

xvi 
Samuel? !.... Samuel? 1... bradou Branca, de- Pois de recuperados os sentidos. Mas Samuel não lhe podia responder. Intercogasse à tenve Viração do Norte, e talvez gla lhe cransimitisse os gemidos que & mancebo foltava no seu carcere, obrigado pelas dores que Jhe havia produzido a provas” 3 

  

Branca ergueu-se então dum pulo, abriu desme- surademente os seus grandes úlhos azues, levou 
às mãos 4os cabelos em desordem « percorreu Gom à vista os quatro cantos da mansarda 

Às ultimas nebulosidades da razto, proveniens 
tes do deliquio, dissiparam-se por ultimo a des- graçada 'creança média agora bem todá a gran: 
de a ana infelicidade, E ecordava-se já dos irmãos-negros e da prisão 
de Samuel. E E E 

Meditou 
Era lhe necessario arrancar 0 recluso das mas- morras do Rocio, 
Mas... como?... De que modo, se ella era 

uma debil mulher, que sé fortalecia apenas nos afigetos que consagrava à seu irmão ? À ocestião faz 08 heroes. 

  

  

Comegivata noi à spôndi so êniomiras 
Eanes, indiferente à todos os perigos, encemi: nhoweae para o palco do Santo ORE” PER Cida e ea 
A Mlamioação publica, introdutor Lina e) mb seracêas' e hem um Pelo amora Incendente da poi E mola, Esta RR pe 

E em razfio da na do ju à desculdo das sons “la polia, qu es dormiam do que vt 
quo ne cota am ns ras ai pubs de Ls 
a “constantemente sentenças ide degelo” 6 de al ola toa datado NGS O (a 
tunas quando a dona chego ao Ros Eu hd 16 fo core ao que The dava aoparencia dum tam da quição, pets! dr vais o po ago em Sr 
E sê lhe mandasse recado do tribunal ?in- terrogavase a OrphA em soblsquio ami: ES pera. Elio fada sabido pole e decerto 

Pemton-te: Denro do tribunal do Samo Oficio, a poucos pasto da los hão raca canoa ao Pas e E Agro fondo 
bardeiros arranjavam. as suas armas é véstimen: tas os algozes preparavam aomtbents, Gatochas 

    
  

  

  

     
  

  

  

  

   lenha e alcatrão; & Mnalment, tomavam 6 to “as às precauções pára que, dez horas depois na- da faltas ao costamado fiimento do, auto de é   monstro, que devia realicar-te 0 protamna da dragica ósa já estava fito. Compureceria à cório € haveria prociasão de corraReos é pacientes pelás ruas da bu Tma crua, Jadeada pordois irades, abre ria o infame Cortejo. Seguitam depois duas alas Cambe de frades êntonndo palmos erguer-se- Ham do meio das mesmas ls aigana paineis de santos e Samas + Seguiiam logo os condemnados a iirentes penas, veníndo Sombenitos Com /o- o revoltou não; e fechara o sequto um trógo Aarcheiros.o punida policial da tojusicão. Percorridas às ruas do programena,recolheria a procissão ao palacio do Santo Olfiio, d'onde anlriam, e novo, para o suppiício da foguiira to: aque réus que houvessem sido ebndemina dos à morrer j Ponhamos ponto aqui em similhante monstruo- 
sidade, e aproxmemosnos da Irmá de Samuel A dônzel dorme profundamente, é sonha com 

Nos labios côr de rosa peralhe um sorriso an- ela 
E Erque o somho E-serêno é limpido Como a si 

Que feliz idéa seria a dela, — idéa em que fa- ru commit todas ds suas eiperanças dedrea da “alvação do maneebo? 
Agbardemos à orportonidade, é appliquemos agora as atenções Q tres vultos que, descendo à cllgada do Carmo, e emrando no Rocio, se dez 

êultam entre umas obras da Santo Ofci, a dois passos do srjo Onde Branca estaciona, hq; disse um deles ao compa = Cidado com ronda EÓra adeus Av rondas inventaram-se para dormi é muito bom é para a nossa indusaia que alias darmam ; * Vamos nos quinhões : Estende ahi o ouro, mas devagar, que mão vê o fini das peças dexa” Br a cublça das santos inquisidores. * “ea! Para nos ficarem com o dileio, eram capazes até de nos aceusarem de judeus, 

  

  

  

  

  

  

  

  

mheiros,   

   

E procederam immediatamente a partilhas, á Jue alma lanterna de art jogo, que Ialam, o mesmo tempo que Bránca desperta: mo Dizeimo 10, 6 bespanois Te certeza de que o gajo cow bem teso aus te livré de receber à esmola que elle recebeu. Logo à primeira nevalhada ficou mesmo, Como um pelarnh. E Quantas gramou elle? Ja SEE, Mas co eram muito bem escusadas 
Feitas as divisões do roubo. — pois fôrá um roubo e um assassinato o que os Bandidos vinham. de praticar-—  sahiram dentre o montão de pe- “ras, onde se decultaram, e dispunham-se a par- tir, quando um des ivisou um vulto a peque- nisi distancia Com uma. grosa, de diabos 1... exclamou elle a meia vos, dirigindo se aos companheiros. Querem vossês vêr que estamos descobertos Como assim ? 1... interrogou um segundo, fazêndo estalar nas súas molas uma enormssima navalha. — Pois não. vêem, continuou o primeiro, que” 

alggiêm hos tem espreitado alias E E indicou Branca, que, de facto, tinha escutado, horrorisada, todo o dlalogo dos seelerados. Ah ão se  assustem: disse. por &ua vez aquele que dava pela alcunha de hespanhol : Eu vê, ver quem é à improdente. É visto ter an do esta noite com as mãos na massa, não terei à menor duvida em fazer mais uma sangra, Vossês manhã trabalharão por mim. à dito sto, avançou para à donzela, que tre- 
ado Sano Haro... bradou o monsiro, metendo a lanterna ú Car da pobre orphi que, 

soltando. um rito pungente, cibiu no chão des” maiada : — Venham vêr depressa o que à focta- 
Os restantes malfeitores correram ao convite do hespanhol, Que excêllento achado! — disseram. — Le vermol a levemol-a emquanto não vem a si E ergtendo a desfalecida donzela colocaram-a nos Brasis mustlosos um dos do geop, & desappareceram depois, rapidamente, além “o 

ciano largo a E 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

      

  

    
  

(Continia.) 

  

NOVIDADES DA SCIENCIA 
AnaváGU aLUETIVCA — Não Obstante 65 ima- ravilhosos progressos realizados ha alguns unos na eleeccidade e 6 desenvolvimento tonsidrs vel de tuas aplicações à tracção dos carros, ão e tém elo SÉ aqui seno essi, o muto po os para a sua utlitade mas carrungens de 4 ro” das e Assistimos & um facto analogo ao que se pro- duz no estudo da applicação do motorta rapor da tracção dos vehtelos: Com elicico ainda que à idéa: das locomotivas seja Já munto antiga, Ao é nestes ulúmos annos que se chegam & reator Carrungens a vepor tão ligeiras é duma condue. dio sulicientemento facil para poderem ser ver. dadiramenteGorsderas com praticas Às des crinções dadas na Revista das carruagens a vapor Sespolie, Mércio, e de suas analoga, às cam gene a petroleo Panhard & Levansore cur mos fram beim o grau de aperieiconmento alcaneado ná comsimeção Wists elis Não obstante io aubsistem ainda Certos inconvenientes que exp êam à hesitação ave esperimentêo multas es: cas com à questão dos motores para se serem “festas carrongen, ' “motor, qualquer que seja a simplicidade de sua constricção. comporta sempre peças surdo. púiveis de se partirem ou de se amolgartos Gon à continuação dos solavancos é dos choques inciz taveis mesmo sobre as melhores exralas e que não é possivel substitirem-se du separarem, senão sob a mio dum operário caras e duma doa ferrdmenta, que ques! sempre faltam fóra dos grandes centros de papulação Ainda mai, à machina Guige durante à marcha uma vigilancia e uma manvrenção, continuas Precio, pois, que o conduetor seja acompanhado, um ajudante encarregado destes cuidados oque augmenta sensivelmente os gastos da tracção. es inconvenientes desap parecem quad come pletamente quando se subsutde a eleercidade so 

Vapor: À Carrongem electica de que publicamos à gr- vura, foi construida: estudada pela fabrica ele 
Bvia de Saime-Ouen. : accionada por uma machina dynamo con- 
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  ruagem a munil-a d'um numero de accumulado- 
res ulciente para uma marcha de dose ou qua- torne horas, fasendo-se o carregamento durante à noite. Desta. maneira, as companhias de viação não seriam origadas a dobra” o seu materil como actualmente é, ao, contrário, teriam Uma econo- ia consideravel supprimindo à tracção animal € êmpregando à tracção elcetri   

  

REVISTA POLITICA 
o momento em que escrevemos esta revista cor- 

rea, com inistenia, boatos de eribe ministerial, jones político fazem-se echo d'esica ão guns o facto, atenta à situar ut ducto pia at Encontra ná 00: 
    

    

   

  

   
   

  

  

meuos provavel é 
estado Annunciada pelo sura 

21 do corrente. 
is receio das prophecias do ta- 

ragoçano, do que dos taca boatos, que a bon rasão 
e bom eriterio, não podem aecitar na actual si- 
tuação, 

  

CARRUAGEM ELECTRICA 
(Vide artigo «Novidades da Seiencias) 

Devo andar avisto por força intriguinhas eleito- 
ras, feitos de galopinagem, pois Já começa a su- 
dir da toca, à por- 

  

    “a para  rcciavaimos crio. ministerial, por cas do Caneião, como dissemos em nossa revista passada, 
mas o decreto do ar. dosê Ding, n respeito dos eo: 

atos da Universidade, veio mostrar quo o go- verão. não tremo, polo menoa pará os estudantes, Então nada de mala crista, quer-se tudo desafogado a principiar pelo thesouro; apesar da imuíta vontade com quê ele es de do ênforea, ou antes de dar ais tm apestosinho ao nó que 1ho anda muito pro- Ximo dos guelas Tara, eae aportonaho ninguem mais devembara- 
gudo olepido quo o ar. Conde de Burnay, verdadeiro 
ememenito dos rimos, que tem unido am mi 
sodarviva do Lisboa pari Paris o. pará Londres, 
“io ndros pasa Part, de Paria para Lisboa, de 
“isto pura Paris. UI que já não podemos com. 
pan ua es 2 ni sua cxrreira vertiginosa de tm 
Verde adinosinndo, tado eo ara le 
esta gua patria aduptiva dos grandes apuros em 
aqu se vê por cuusa do tantas viitas a Londres 0 
A Baria Já & dedicação, e ainda que os portuguczos po- 
eee mi ode na e pe 0 ps não lhe igevam tantas fnezas. 
Pioal não podemos ainda ntinar 4 eérto com a 
razão que daterminou a ida a Paris do ar. Antonio 
de Serga, Bastava que fase or, Boruay tratar do 
eouvenio e do emprestimo, porque assi com assim gado oo mão pasta do ama Fou, do Faca, E 
aer roupa de francezea ou ser ronpa de belgas vem 
a dar na mesuia cousa. E 

    

  

  

  

       
           

  

  

  

   
  

  

  

   

  

O ar. Serpa tem tido em Paris repot      

  

rencias, sem que 08 medicos concordassem 
sobre o tratamento para curar o ml, 
que quando dizemos medicos deve 
agiotas, ou por outra, quindo dizemos agiotas que   pe e id 
q a ES 
Asse a e a Caes io E 
Ene A ape pre ps tie PR 
la ted 
ds 
ea E SA RL a 
Pos dao Dn e 

que jár iicsa o utoe No tea 

Son ad Eta afro 

  

   
     

  

     
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

       

    

     

  

    lições) demonio 
nomica, sobretudo, que o diga o r. Mariano do Carvalho, principal. 
mente), ne tal 1? 
mais em vespera dee "Agora preparemo-nos. para o ut manieto, qua não deeaçá 
de appareeer à Tume, apesar de 
gn ho dizer ral report. Alguem havia de sab primeiro, 
é portanto o regenerador não Rê deve fazer espe 

E dabi talvez não apareça, porque afual um pode serei pará 
De dia, ab uno se omnes. 

As idéus que tam no manifes- 
so ue in de nos reli, pr brata do decreto. que manda pôr 

“eoneuão o theutro do D. Ma- 
T vendo vejam Já os leitores ne ve id ma, nov, ma 

Doiginal, mais impreviatr 
Ebrre us vinte e tanbe artigos do deereto encontramos um que 

obriga à emprça Cnctainia A prestar o tentro para as provas 
publicas dos diseipulos do conter tatorio, permitindo que eles pos. 
sam representar qualânor peça ca- 

  

     

  

  

  

  

  

     

  

  

  

saiada pelo director do mesmo con- 
servatorio 

  

        a order “lo. menmo. overno, está iso à 
origi falido de da idéa. ú Óru aqui está, como ns cons ando; 
Ningnomiso entende, nom ou proprios legisladores, 
co tantas reformas sobre, robormas, até que fique ndo reformado, na dieponibilidade em áddido, à Eua dinheiro bem fazer mada, vindo por fim à Fofo de nigu gbar mad meo que queira faser algoma Gruta. 

E João Verdades, 
>>> 
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Para 1892 
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